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O mais estupendo fllm no seu genero, que ja haja sido apresentado ao publico 

Uma obra collosal e de empolgante grandeza 

('mneç111•1'i o C'SJU~t•tn«'nlo eona n exhibi•;ílo dns fitas th•1ulns nn Ex1,osiç1lo lnt.-a•­
ua<•ional 1,01• oe«'nsi:lo tia eo11111H'lllo1•aç:lo da data da lndeJ)4'tU14'nela da A.1-g4'11th111 e do 
''S111okC'1''. off<>rN•iclo t)4'lo ('cn11111issa1;io G4'a•nl da ,\anc•a•ien do Xort<•. {'orouC'I ('ollh'1'. 
no!i Hl<'tllln•os ela As!õoeiaçílo da 11111,rensn Brasil4'Íl'a e• cio {'ia•c•,alo ela J1111)r4'nsn. 

O film que hoje apresentamos ao publico é a oclyssea da longa viagem scientifica 
que, ao serviço do l\Iuseu de Historia Natural de Oal~land, fizeram varios scien1istas de arro­
jadas iniciativas, á frente H. A. Snow. 

Impossivel é del':crever esta longa pellicula, cheia de scenas de formidavel emoção, 
descrevendo os trinta mezes que elles passaram no coração do continente africano, em busca 
de exemplares raros da fauna do grande continente. 

~esse film, sem exemplo na historia cinematographica e que tem sido exhibido 
durante semanas ,e semanas nas principae§.._.wc1.sas de espectaculos da America do Norte, docu­
mento precioso do valor '1aquel!es que se consagram ao serviço da sciencia, sem medir sacri­
ficios, ha paginas .,·ert1adeir6mente epicas, entre as quaes a caçada ao leão africano, um cerco 
de rhinocerontes, a perigrinação pelos infindaveis sertões, procurando obter, dia a dia, exem­
plares raros de animaes, enfrentando féras, arri•cando a cada momento a vid 1, num despre­
hendimento verdadeiramente assombroso. 

A pellicula, que se desenvolve em nove exknsos actos, constitue o mais extranho 
e mais extraordinario espectaculo ciue o cinema já haja offereciuo á curiosidade. do publico e 
dos homens da sciencia. 

Foram mais de 60.000 milhas percorridas 1•elo destemido explorador e seus com­
panheiros filmando umas cincoenta especies de anima,~s, durante cerca de tres annos, arrostando 
perigos e expondo suas ,·idas a cada instante. 

Com a re;,piração susp~nsa vê-se uma manada de indomitos elephantes at,lcando 
furio$amente a camara photog~aphica. escapando o operador meramente por um pouco de ser 
morto pelos -animaes ferozes. E uma das muitas_ sq!nas empolgantes que se vê nesta extra­
ordinaria fita. 

I ,eões, tigres, elephantes, h yppopotamos,. rhinocerontes e mui tos outros animaes fe­
rozes são apanhados pela camara no seu esta,fo ~~lvatico no interior da Africa, emquanto 
alguns cahem mortos ou feridos sob os tiros _certeiros do intrepido e corajoso Mr. Snow. 

Por isso mesmo '' FILMANDO FERAS EM AERICA" ha de ter um logar aparte 
na historia do '' screen ''. 

Vão vel-o. É a obra mais notavel que, no genero, já haja sido produzido, tendo 
muitas das suas scenas, que levam apenas 20 segundos a passar pelos olhos do e~pectador, 
consumido mai-; de vinte dias a ser fixada pela objectiva, tantas as difficuldades vencidas pelo 
operador. 

É SENSAÇÃO SEM PRECEDENCIA QUE O PUBLICO 
V AE SENTIR DURANTE TODO O ESPECTACULO 
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